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Conjunto de amplos

UNIDADES GEOMORFÓLOGICAS

Unidade Geomorfológica Vulnerabilidade Eventos Associados

Alta
Sulcos, ravinas e voçorocas; fortes movimentos de massa com presença de matacões e blocos;
desbarrancamentos nas margens dos canais; nas planícies fluviais, ocorrência de alagadiços e
enchentes sazonais;escorregamentos rotacionais e rastejos;

Moderada Erosão laminar moderada; sulcos, ravinas e voçorocas; solapamento ao longo das margens e terraços
arenosos; escorregamentos rotacionais e rastejos.

Baixa Erosão laminar moderada a baixa; sulcos erosivos localizados pela drenagem; sulcos, ravinas e
voçorocas; erosão laminar fraca a moderada; baixa suscetibilidade a movimentos de massa.

Alta

Sulcos e ravinas e desenvolvimento de caneluras; instabilidade em encostas; nas planícies, ocorrência
de alagadiços e enchentes sazonais; erosão em sulcos e desbarrancamentos na margem dos canais
fluviais; queda de blocos e deslizamentos; rastejos e escorregamentos planares; rolamento e tombamento 
de rocha; solapamento ao longo das margens e terraços arenosos; rupturas associados ao solapamento
das margens dos rios.

Moderada
Ocorrência de alagadiços e enchentes sazonais; muito fraca erosão laminar, sem evidências erosivas
marcantes, erosão lateral e vertical dos canais fluviais; erosão em sulcos e desbarrancamentos na
margem dos canais; erosão laminar moderada; sulcos, ravinas e voçorocas; suscetibilidade a
movimentos de massa é moderada, porém localmente alta; rastejos e escorregamentos planares.

Baixa Não ocorrem

Alta
Nos contatos escarpados com outras unidades, intensif icação de processos erosivos mecânicos;
solapamento ao longo das margens e terraços arenosos; alta suscetibilidade a movimentos de massa;
rastejos e escorregamentos planares; rolamento e tombamento de rocha.

Moderada Não ocorrem
Baixa Não ocorrem

Alta

Sulcos e ravinas, voçorocas e desenvolvimento de caneluras; instabilidade em encostas; ocorrência de
alagadiços e enchentes sazonais; erosão em sulcos e desbarrancamentos na margem dos canais
fluviais; rupturas associadas ao solapamento das margens dos rios; alta suscetibilidade à erosão;
movimentos de massa; rastejos, escorregamentos planares e deslizamentos rotacionais bastante
expressivos. 

Moderada Sulcos, ravinas, voçorocas, rastejos e deslizamentos rotacionais; suscetibilidade a inundação muito alta a 
alta; solapamento ao longo das margens e terraços arenosos;  rolamento e tombamento de rocha.

Baixa Erosão laminar moderada; sulcos e ravinas, voçorocas  e desenvolvimento de caneluras;

Bacia de Taubaté

Baixada Fluminense

Escarpas da Serra das Araras

Vale Médio do Rio Paraíba

436250

436250

440000

440000

443750

443750

447500

447500

74
46

25
0

74
46

25
0

³ 0 5 10 15 20 252,5
km

0 0,75 1,5 2,25 30,375
km

1:75.000

ALTERNATIVAS LOCACIONAIS

!d(

SE TAUBATÉ

VER ILUSTRAÇÃO 2A

#

ALTERNATIVA PREFERENCIAL

ALTERNATIVA C 

ALTERNATIVA A

UNIDADE DE CONSERVAÇÃO

Alternativa Preferencial

Alternativa C

Alternativa A
(R3)

GASODUTO

Alternativa D

Alternativa D

Alternativa A
(R3)

Alternativa Preferencial

Alternativa C
ALTERNATIVA D

Alternativa B
(R3)

ALTERNATIVA B

Alternativa B
(R3)

!d(

V8

MV-85

MV-88


